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RESUMO

O uso da técnica de espectroscopia fotoacústica no infravermelho médio atua em amostras expostas ao infravermelho e o sinal detectado é interpretado pela transformada de Fourier. O uso da escama está associado à sua composição formada por diferentes materiais orgânicos, água e minerais, distribuídos entre suas duas faces: a face externa, composta principalmente de hidroxiapatita e a face interna, composta principalmente de colágeno tipo I. Quando as escamas são submetidas a uma técnica como o FTIR-PAS, os resultados analíticos gerados são considerados inovadores e relevantes cientificamente. O projeto utilizou a técnica FTIR-PAS na escama de peixes da espécie ASTYANAX FASCIATUS, para determinar a distinção intraespecífica e apresentar a técnica como uma nova maneira de analisar as escamas. Para a execução do projeto, foram utilizados os peixes que já haviam sido amostrados de diferentes pontos da Bacia do rio Amambaí. A coleta de escamas de peixe usada como amostra a ser analisada, foi feita em conjunto de 5, cada conjunto foi retirado de uma determinada região do corpo de peixe, sendo as regiões umeral, pélvica e caudal. Organizados sobre as lâminas de vidro, as escamas foram inseridas em uma estufa a uma temperatura de 60 ° C durante 1 hora, garantindo um melhor resultado durante a exposição das escamas ao infravermelho. Com a técnica FTIR-PAS, os dados foram obtidos por meio de espectros para todas as escamas selecionadas em ambas as faces. Depois de completados, os espectros foram pré-organizados, selecionando seus picos mais relevantes para aplicar a análise estatística discriminante. O desempenho da análise discriminante aplicada aos dados, gerou elipses representando cada um dos riachos selecionados. Fatores discriminantes gerados a partir da análise estatística multivariada complementaram a corroboração dos dados observados apresentando fatores de porcentagem discrepantes resultantes entre as amostras selecionadas, e permitindo a correlação a outros fatores capazes de contribuir com a distinção observada, tais como a alimentação dos peixes, seu habitat, etc. A coleta de amostras, a aplicação da técnica de espectroscopia no infravermelho em escamas de peixe selecionadas e o tratamento para a análise estatística discriminante, geraram resultados onde foi possível observar a distinção intraespecífica entre uma mesma espécie, além de permitir associar fatores ambientais e utilizar os dados obtidos para analises de integridade ambiental.
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